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Introdução

A queda nas taxas de Coberturas Vacinais 
(CV) na infância traz enormes preocupações 
para todos os países, com risco de retorno de 
doenças já controladas e eliminadas como o sa-
rampo, a difteria e até a poliomielite. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) alerta que dados 
oficiais apontaram que 23 milhões de crianças 
não receberam as vacinas básicas pelos serviços 
de vacinação de rotina em 2020, representando 

3,7 milhões a mais do que em 2019-2020. Outro 
aspecto a ser considerado é a heterogeneidade 
das CV nos mais de 5.500 municípios do Brasil. 
Bolsões de baixas coberturas não favorecem o 
controle das doenças. A homogeneidade de co-
berturas para os anos de 2015 a 2018 foi baixa 
em todo período, com tendência decrescente 
para cada vacina. Soma-se a esses fatores os de-
safios de uma vacinação oportuna, ou seja, que 
as vacinas sejam aplicadas nas idades preconi-
zadas sem atrasos e sem interrupções do esque-
ma vacinal.1
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Possíveis causas para a queda  
das coberturas vacinais

A redução nas taxas de vacinação tem  
sido atribuída a diversos fatores, que em um 
país continental como o Brasil, deve ser com-
preendida em suas diferentes regiões e parti-
cularidades, entretanto, destacam-se como as 
principais razões: perda de percepção de risco 
para doenças que já não fazem mais parte de 

nossa rotina, desabastecimento frequente de  
algumas vacinas, horários de funcionamento 
dos postos de saúde que não atendem mais 
às necessidades de famílias que trabalham, 
a própria complexidade do calendário vaci-
nal, com grande número de visitas necessá-
rias para seu adequado cumprimento, entre 
outros. Além do surgimento de grupos anti-
vacinas, que disseminam notícias falsas sobre 
a segurança e a efetividade dos imunizantes  
(Quadro 1).2

Quadro 1. Principais causas das baixas coberturas vacinais, Brasil

Crenças em práticas alternativas de saúde e em falsas contraindicações;

Controle eficiente das doenças imunopreveníveis, que promove uma falsa

sensação de segurança e desestimula a procura pela vacinação;

Medo dos eventos adversos;

Oportunidades perdidas de vacinação;

Problemas relacionados ao abastecimento de algumas vacinas;

Percepção equivocada por parte da população de que as doenças desaparecerem;

Desconhecimento sobre quais vacinas fazem parte do calendário de vacinação;

Receio de que o número elevado de vacinas “sobrecarregue” o sistema imunológico;

Falta de tempo dos pais para levar as crianças aos postos de vacinação;

Notícias disseminadas pelas redes sociais e outros meios de comunicação, capazes de promover 
a perda da credibilidade nas vacinas e mesmo notícias falsas sobre vacinação (fake news).

Coberturas vacinas na  
pandemia da COVID-19

As taxas de CV que já vinham em queda ti-
veram forte impacto negativo com a pandemia 
da COVID-19. As atenções e a sobrecarga do sis-
tema de saúde voltadas à pandemia, e também 
o receio da população em frequentar serviços 
de vacinação foram determinantes para que a 
procura pela vacinação fosse deixada em segun-
do plano.3 A análise dos dados evidenciou, em 
2020, um decréscimo nos índices de CV para to-
das as vacinas do calendário infantil na vigência 

da pandemia, comparado ao ano imediatamente 
anterior, embora as CV para a vacina pentava-
lente tenham sido incrementadas em função do  
desabastecimento da vacina no ano anterior.

As coberturas vacinais (CV) no Brasil, para as 
vacinas do calendário da criança, até pouco tem-
po sempre foram elevadas, destacando-se no 
cenário internacional como uma das melhores.4  
Em nosso país o Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI), em seus quase 50 anos de existên-
cia, tornou-se modelo, com constantes incorpo-
rações de novas vacinas, grande capilaridade,  
dinamismo, gratuidade e grande credibilidade 



3

Departamento Científico de Imunizações (gestão 2022-2024)  •  Sociedade Brasileira de Pediatria

e confiança conquistadas desde sua criação.4,5  
Entretanto, nos últimos anos, especialmente a 
partir de 2016, temos observado quedas pro-

gressivas nas taxas de CV que se acentuaram  
de forma preocupante durante a pandemia da 
COVID-19 (Tabela 1).6

Tabela 1. Coberturas vacinas no primeiro ano de vida, Brasil, 2013-2022.

Tipo de vacinas/grupo alvo 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

BCG 107,42 107,28 105,08 95,55 97,98 99,72 86,67 77,14 74,48 78,78

Hepatite B ≤ 30 dias nd 88,54 90,93 81,75 85,88 88,40 78,57 65,77 66,43 70,09

Rotavírus Humano 93,52 93,44 95,35 88,98 85,12 91,33 85,40 77,94 71,66 71,63

Meningococo C 99,70 96,36 98,19 91,68 87,44 88,49 87,41 79,23 72,04 73,53

Penta (DTP/Hib/HB) 95,89 94,85 96,30 89,27 84,24 88,49 70,76 77,86 71,41 72,15

Pneumocócica 93,57 93,45 94,23 95,00 92,15 95,25 89,07 82,04 74,70 76,31

Poliomielite 100,71 96,76 98,29 84,43 84,74 89,54 84,19 76,79 70,93 72,05

Febre Amarela 51,50 46,86 46,31 44,59 47,37 59,50 62,41 57,64 58,13 56,97

Hepatite A 0,00 60,13 97,07 71,58 78,94 82,69 85,02 75,90 67,46 69,19

Fonte: sipni.datasus.gov.br em 26-12-2022. preliminares com destaque em vermelho para CV <meta e nd –não 
disponivel no tabnet
difteria, tétano e coqueluche acelular - dTpa; dT/dTpa - Dupla adulto e tríplice acelular gestante (dT/dTpa) 
esquema completo

O PNI foi criado em 1973, abrindo uma nova 
etapa na história das políticas de Saúde Pública 
no campo da prevenção, ano em foi declarada a 
erradicação da varíola nas Américas, por ocasião 
da 22ª reunião do Conselho Diretor da Organiza-
ção Panamericana de Saúde (OPAS).7

O envolvimento das três esferas da gestão no 
planejamento, capacitação, infraestrutura e lo-
gística foi capaz de permitir que na linha de fren-
te do Sistema Único de Saúde (SUS) chegasse a 
vacinas de qualidade, o que gerou credibilidade 
por parte população.4,5

O PNI, com suas mais de 38.000 salas de va-
cinas distribuídas por todo o país, foi responsá-
vel pela erradicação da varíola, contribuiu para 
eliminação da poliomielite, interrupção da trans-
missão do sarampo e da rubéola, eliminação do 
tétano materno neonatal, redução da incidên-
cia de difteria, coqueluche, meningite causada 
por H. influenzae tipo b, tétano, tuberculose em 
menores de 15 anos de idade, além da redução 
significativa nas taxas de mortalidade infantil no 
Brasil.8

Sistema de registro de  
doses aplicadas no país

Até o ano de 2015, as CV no país eram avalia-
das por doses aplicadas para cada vacina do Ca-
lendário Básico. A partir do ano de 2016/2017, 
foi iniciado o processo de implantação em todo 
o país do Sistema de Informação SI-PNI para ava-
liação das coberturas vacinais. Esse novo sistema 
possibilitou coletar a informação nominal, com a 
entrada de dados individuais e por procedência, 
permitindo o registro de todo o histórico vacinal, 
acompanhamento e a localização da pessoa va-
cinada. Com o novo Sistema de Informação No-
minal, além da avaliação das CV, está sendo pos-
sível avaliar o número de pessoas com esquema 
de vacinação completo para a idade e por local 
de residência.

Em 2018 o SI-PNI estava implantado, por 
exemplo, em 75% das salas de vacinas no Es-
tado de São Paulo. No entanto é importante es-
clarecer que o novo “Sistema de Informação” 
necessita de algumas adequações: treinamento 
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das equipes das salas de vacinas, acesso à rede 
de internet, computadores e ajustes para que os 
relatórios realmente expressem as coberturas 
vacinais do calendário básico de cada município.

O esquema vacinal da criança inclui hoje, no 
PNI, 12 vacinas contra 17 diferentes doenças, se-
gundo o calendário proposto pelo Ministério da 
Saúde (Tabela 2).7

Tabela 2. Vacinas disponibilizadas pelo PNI 
para crianças nos dois primeiros anos de vida, 
Brasil 2022.

BCG

HB

Penta (DTP/Hib/HB)

RV monovalente

Pneumocócica 10-valente

Poliomielite

Meningocócica C

Influenza (gripe)

Febre amarela

Tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola)

Varicela (catapora)

Hepatite A

Covid-19

BCG, bacilo de Calmette-Guérin; DT, difteria e tétano; 
DTP, difteria, tétano, coqueluche; HB, hepatite B;  
Hib, haemophilus influenzae tipo B; RV, rotavírus.
Elaborada a partir de Ministério da Saúde.

Hesitação vacinal

A hesitação vacinal refere-se à demora em 
aceitar ou a recusa das vacinas, apesar da dis-
ponibilidade nos serviços de vacinação. É um 
fenômeno complexo e específico em seu contex-
to, variando ao longo do tempo, lugar e vacinas. 
Com a pandemia da COVID-19, veio a infodemia, 

definida como uma epidemia de informações 
precisas ou imprecisas que se disseminam de 
forma rápida e abrangente como uma doença 
digitalmente transmissível. À medida que fatos, 
rumores e medos se misturam e se dispersam, 
torna-se difícil para as pessoas encontrarem fon-
tes e orientações confiáveis quando precisam.

Os riscos da desinformação para os progra-
mas de vacinação nunca foram tão elevados, as-
sim como o risco de reemergência de doenças 
imunopreveníveis. A atitude dos médicos e ou-
tros profissionais de saúde em relação à vacina-
ção influenciam seus pacientes e afeta a decisão 
da população em se vacinar. A recomendação 
médica foi, e continua sendo, importante fator 
de adesão da população à vacinação.

Conclusões

Muitos esforços têm sido feitos para a re-
cuperação de elevadas e homogêneas CV, fator 
crucial para a manutenção do controle e elimi-
nação de diversas doenças imunopreveníveis. 
As conquistas obtidas pelos extensos programas 
de vacinação são marcos fundamentais da saúde 
pública. A pandemia da COVID-19, a diminuição 
da percepção do risco de doenças já controladas, 
e o abalo na confiança da população agravou a 
situação da queda nas taxas de vacinação e to-
dos os esforços para a sua recuperação devem 
ser realizados.

São urgentes no país as ações para aumentar 
a imunização infantil e sustentá-la em um pata-
mar elevado, sendo fundamental a participação 
de todos os profissionais da saúde em avaliar, na 
sua prática diária, a situação vacinal de todo in-
divíduo, estimulando e fomentando o conheci-
mento sobre vacinas, aumentando a adesão de 
todos aos programas de vacinação. O combate 
à desinformação é ferramenta crucial na recu-
peração da confiança da população nas vacinas.
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NORDESTE: Marynea Silva do Vale (MA)

SUDESTE: Marisa Lages Ribeiro (MG)

SUL: Cristina Targa Ferreira (RS)

CENTRO-OESTE: Renata Belem Pessoa de Melo Seixas (DF)

COMISSÃO DE SINDICÂNCIA

TITULARES:

Jose Hugo Lins Pessoa (SP)

Marisa Lages Ribeiro (MG)

Marynea Silva do Vale (MA)

Paulo de Jesus Hartmann Nader (RS)

Vilma Francisca Hutim Gondim de Souza (PA)

SUPLENTES:

Analiria Moraes Pimentel (PE)

Dolores Fernanadez Fernandez (BA)

Rosana Alves (ES)

Silvio da Rocha Carvalho (RJ)

Sulim Abramovici (SP)

CONSELHO FISCAL

TITULARES:

Cléa Rodrigues Leone (SP)

Licia Maria Moreira (BA)

Carlindo de Souza Machado e Silva Filho (RJ)

SUPLENTES:

Jocileide Sales Campos (CE)

Ana Márcia Guimarães Alves (GO)

Gilberto Pascolat (PR)

ASSESSORES DA PRESIDÊNCIA PARA POLÍTICAS PÚBLICAS:

COORDENAÇÃO:

Maria Tereza Fonseca da Costa (RJ)

MEMBROS:

Donizetti Dimer Giamberardino Filho (PR)

Alda Elizabeth Boehler Iglesias Azevedo (MT)

Evelyn Eisenstein (RJ)

Rossiclei de Souza Pinheiro (AM)

Helenilce de Paula Fiod Costa (SP)

DIRETORIA E COORDENAÇÕES

DIRETORIA DE QUALIFICAÇÃO E CERTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Edson Ferreira Liberal (RJ)

José Hugo de Lins Pessoa (SP)

Maria Angelica Barcellos Svaiter (RJ)

Maria Marluce dos Santos Vilela (SP)

COORDENAÇÃO DE ÁREA DE ATUAÇÃO

Sidnei Ferreira (RJ)

Ana Cristina Ribeiro Zöllner (SP)

Mauro Batista de Morais (SP)

Kerstin Tanigushi Abagge (PR)

COORDENAÇÃO DO CEXTEP (COMISSÃO EXECUTIVA DO 

TÍTULO DE ESPECIALISTA EM PEDIATRIA)

COORDENAÇÃO:

Hélcio Villaça Simões (RJ) 

COORDENAÇÃO ADJUNTA:

Ricardo do Rego Barros (RJ)

MEMBROS:

Clovis Francisco Constantino (SP) - Licenciado

Ana Cristina Ribeiro Zöllner (SP)

Carla Príncipe Pires C. Vianna Braga (RJ)

Cristina Ortiz Sobrinho Valete (RJ)

Grant Wall Barbosa de Carvalho Filho (RJ)

Sidnei Ferreira (RJ)

Silvio Rocha Carvalho (RJ)

COMISSÃO EXECUTIVA DO EXAME PARA OBTENÇÃO DO 

TÍTULO DE ESPECIALISTA EM PEDIATRIA AVALIAÇÃO SERIADA

COORDENAÇÃO:

Eduardo Jorge da Fonseca Lima (PE)

Luciana Cordeiro Souza (PE)

MEMBROS:

João Carlos Batista Santana (RS)

Victor Horácio de Souza Costa Junior (PR)

Ricardo Mendes Pereira (SP)

Mara Morelo Rocha Felix (RJ)

Vera Hermina Kalika Koch (SP)

DIRETORIA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Nelson Augusto Rosário Filho (PR)

Sergio Augusto Cabral (RJ)

REPRESENTANTE NA AMÉRICA LATINA

Ricardo do Rego Barros (RJ)

INTERCÂMBIO COM OS PAÍSES DA LÍNGUA PORTUGUESA

Marcela Damasio Ribeiro de Castro (MG)

DIRETORIA DE DEFESA DA PEDIATRIA

DIRETOR:

Fábio Augusto de Castro Guerra (MG)

DIRETORIA ADJUNTA:

Sidnei Ferreira (RJ)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

MEMBROS:

Gilberto Pascolat (PR)

Paulo Tadeu Falanghe (SP)

Cláudio Orestes Britto Filho (PB)

Ricardo Maria Nobre Othon Sidou (CE)

Anenisia Coelho de Andrade (PI)

Isabel Rey Madeira (RJ)

Donizetti Dimer Giamberardino Filho (PR)

Carlindo de Souza Machado e Silva Filho (RJ)

Corina Maria Nina Viana Batista (AM)

Maria Nazareth Ramos Silva (RJ)

DIRETORIA CIENTÍFICA

DIRETOR: 

Dirceu Solé (SP)

DIRETORIA CIENTÍFICA - ADJUNTA

Luciana Rodrigues Silva (BA)

DEPARTAMENTOS CIENTÍFICOS E GRUPOS DE TRABALHO:

Dirceu Solé (SP)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

MÍDIAS EDUCACIONAIS

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Rosana Alves (ES)

Ana Alice Ibiapina Amaral Parente (ES)

PROGRAMAS NACIONAIS DE ATUALIZAÇÃO  

PEDIATRIA - PRONAP 

Fernanda Luisa Ceragioli Oliveira (SP)

Tulio Konstantyner (SP)

Claudia Bezerra Almeida (SP)

NEONATOLOGIA - PRORN

Renato Soibelmann Procianoy (RS)

Clea Rodrigues Leone (SP)

TERAPIA INTENSIVA PEDIÁTRICA - PROTIPED

Werther Bronow de Carvalho (SP)

TERAPÊUTICA PEDIÁTRICA - PROPED

Claudio Leone (SP)

Sérgio Augusto Cabral (RJ)

EMERGÊNCIA PEDIÁTRICA - PROEMPED

Hany Simon Júnior (SP)

Gilberto Pascolat (PR)

DOCUMENTOS CIENTÍFICOS

Emanuel Savio Cavalcanti Sarinho (PE)

Dirceu Solé (SP)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

PUBLICAÇÕES

TRATADO DE PEDIATRIA

Fábio Ancona Lopes (SP)

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Dirceu Solé (SP)

Clovis Artur Almeida da Silva (SP)

Clóvis Francisco Constantino (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Anamaria Cavalcante e Silva (CE)

OUTROS LIVROS

Fábio Ancona Lopes (SP)

Dirceu Solé (SP)

Clóvis Francisco Constantino (SP)

DIRETORIA DE CURSOS, EVENTOS E PROMOÇÕES

DIRETORA:

Lilian dos Santos Rodrigues Sadeck (SP)

MEMBROS:

Ricardo Queiroz Gurgel (SE)

Paulo César Guimarães (RJ)

Cléa Rodrigues Leone (SP)

Paulo Tadeu de Mattos Prereira Poggiali (MG)

COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE REANIMAÇÃO NEONATAL

Maria Fernanda Branco de Almeida (SP)

Ruth Guinsburg (SP)

COORDENAÇÃO PALS – REANIMAÇÃO PEDIÁTRICA

Alexandre Rodrigues Ferreira (MG)

Kátia Laureano dos Santos (PB)

COORDENAÇÃO BLS – SUPORTE BÁSICO DE VIDA

Valéria Maria Bezerra Silva (PE)

COORDENAÇÃO DO CURSO DE APRIMORAMENTO  

EM NUTROLOGIA PEDIÁTRICA (CANP)

Virgínia Resende Silva Weffort (MG)

PEDIATRIA PARA FAMÍLIAS

COORDENAÇÃO GERAL:

Edson Ferreira Liberal (RJ)

COORDENAÇÃO OPERACIONAL:

Nilza Maria Medeiros Perin (SC)

Renata Dejtiar Waksman (SP)

MEMBROS:

Adelma Alves de Figueiredo (RR)

Marcia de Freitas (SP)

Nelson Grisard (SC)

Normeide Pedreira dos Santos Franca (BA)

PORTAL SBP

Clovis Francisco Constantino (SP)

Edson Ferreira Liberal (RJ)

Anamaria Cavalcante e Silva (CE)

Maria Tereza Fonseca da Costa (RJ)

Ana Cristina Ribeiro Zöllner (SP)

Rodrigo Aboudib Ferreira Pinto (ES)

Claudio Hoineff (RJ)

Sidnei Ferreira (RJ)

Maria Angelica Barcellos Svaiter (RJ)

Donizetti Dimer Giambernardino (PR)

PROGRAMA DE ATUALIZAÇÃO CONTINUADA À DISTÂNCIA

Luciana Rodrigues Silva (BA)

Edson Ferreira Liberal (RJ)


